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O Audiovisual na Educação Matemática: um olhar para a comunicação da matemática a partir de vídeos produzidos por alunos da UAB
Bárbara Cunha Fontes

GD6 – Educação Matemática, Tecnologias e Educação à Distância.
Este artigo apresenta uma pesquisa de mestrado, que está em andamento, e visa compreender de que forma os alunos de um curso de Licenciatura em Matemática da UAB comunicam ideias matemáticas por meio do audiovisual. A pesquisa segue uma abordagem metodológica qualitativa, tendo como sujeitos da pesquisa alunos de duas turmas de Estágio Obrigatório III do curso de Licenciatura em Matemática a distância da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. Os instrumentos de coleta de dados são as interações entre os sujeitos da pesquisa feitas no WhatsApp,  atividade de produção dos vídeos e entrevistas semiestruturadas que estão sendo realizadas. Os dados já produzidos são os vídeos, roteiros e registros escritos das interações feitas no WhatsApp. As análises dos dados produzidos serão realizadas com base na triangulação de fontes e métodos. Com essa pesquisa, espera-se compreender de que forma a matemática é comunicada pelos alunos do curso, bem como favorecer uma reflexão sobre a comunicação de conteúdos matemáticos por meio do vídeo e ampliar a compreensão quanto à utilização de vídeos nas aulas de matemática. 
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Esta pesquisa e o E-licm@t-Tube
A pesquisa de mestrado, que está em andamento, possui como objetivo compreender de que forma os alunos do curso de Licenciatura em Matemática a distância comunicam ideias matemáticas por meio do audiovisual. Essa pesquisa está inserida no projeto “Vídeos Digitais na Licenciatura em Matemática a Distância”, denominado E-licm@t-Tube, aprovado pelo Edital Universal do CNPq (Processo nº 400590/2016-6) e pelo Edital Produtividade em Pesquisa (Processo nº 303326/2015-8).
Iniciado em 2015, tal projeto, que inclui pesquisas
 de mestrado e doutorado, é coordenado pelo professor Dr. Marcelo C. Borba e tem como objetivo compreender as possibilidades da construção colaborativa e utilização de vídeos na formação de professores das Licenciaturas em Matemática da Universidade Aberta do Brasil (UAB). Além disso, o projeto objetiva promover interações entre a Educação Básica e Ensino Superior de forma que os vídeos produzidos em cada nível de ensino sejam utilizados um pelo outro. 

Com o propósito de criar um espaço de interlocução virtual para as Licenciaturas em Matemática da UAB, a equipe E-licm@t-Tube realizou esse ano, entre os dias 01/08 à 03/09, o I Festival de Vídeos Digitais e Educação Matemática. O Festival consistiu em um ambiente virtual
 de compartilhamento de vídeos com conteúdos matemáticos e encerrou na cerimônia de premiação, realizada durante a XX Conferência do GPIMEM
. 
Entender de que forma os alunos do curso de Licenciatura em Matemática a distância comunicam ideias matemáticas por meio do audiovisual, ajuda na compreensão quanto a visão que esses alunos tem a respeito do ensino de matemática e como eles o articula com as tecnologias digitais. Esse entendimento contribui com as discussões do E-licm@t-Tube a respeito da formação de professores das Licenciaturas em Matemática da UAB no contexto da produção e utilização de vídeos. 
A partir do exposto, neste artigo será discutida a utilização do vídeo como um meio de comunicação que favorece a educação, bem como será apresentada a pesquisa de mestrado e uma proposta para a análise dos dados. 
Discutindo algumas ideias... 
Qual a relação existente entre comunicação e educação? Segundo Nacarato (2012, p.9) ela “sempre está presente numa sala de aula, visto que comunicar faz parte da natureza humana, das relações sociais.” Portanto, a prática de educar e ensinar é um processo de comunicação. Mas de qual comunicação estamos falando? Essa palavra carrega consigo diversos significados e compreensões, porém, para as discussões deste artigo, será assumida como “[...] uma relação que liga as pessoas numa troca, num tornar comuns os sentimentos, pensamentos, conhecimentos, valores e opiniões que elas precisam para viver socialmente. Para viver umas com as outras e construir cultura. ” (BESSA, 2006, p. 35).
Nesse sentido, percebe-se que a comunicação e a educação estão interligadas e complementam uma a outra, pois, como já dizia Paulo Freire em 1969
, “A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação do significado.”(FREIRE, 1985, p.45). 
Dessa forma, os meios de comunicação
 e as mídias ganham um espaço importante no cenário educacional, visto que elas estão fortemente presentes no cotidiano da sociedade e também no cotidiano dos alunos. Portanto, vale refletir sobre a integração da educação e da mídia na comunicação em sala de aula. Segundo Bessa (2006, p. 100)
O sistema de comunicação, como elemento constituinte do mundo humano, pode ser (re)significado na escola, para que as pessoas possam se situar melhor em relação a ele e estabelecer outro tipo de relação que não apenas a de receber passivamente informações. [...] Na escola, portanto, pode-se estudar a mídia e aprender como produzir materiais simbólicos com o objetivo de educar, ensinar e aprender. É o compromisso pedagógico da escola que o sistema de comunicação ou mídia comercial não tem: mediar as relações dos indivíduos com o mundo social, para se situar nele a partir de conhecimentos reconhecidos pela tradição cultural. A mídia na escola, portanto, não serve e não pode servir apenas como meio de comunicação mais eficaz que o livro didático e que a voz dos professores. 

O autor chama atenção para questões importantes a se pensar quando se trata de escola e mídia. Partindo da ideia de que a mídia é um elemento constituinte do mundo em que vivemos, podemos estabelecer uma nova relação dos indivíduos com ela. As mídias de massa mais comuns, como a televisão, transmitem informações que na maioria das vezes não é necessário pensar para entender a mensagem, de forma que, o telespectador receba-as passivamente. 
À vista disso, no ambiente educacional pode-se estudar as mídias e aprender a produzir materiais com o objetivo de educar, ensinar, aprender, desenvolver visão crítica, e não somente utilizá-la como um meio de comunicação mais eficaz que os outros presentes na sala de aula, ou seja, não fazer o uso “domesticado” (BORBA; PENTEADO, 2012) das mídias. 
Levando em consideração esses aspectos percebe-se que o vídeo é um meio de comunicação que favorece a educação. Mas por quê? Como um professor pode trabalhar com o vídeo de forma que favoreça a educação? Moran (1995, p. 2) defende que esse recurso pode ser um grande aliado do professor. Para ele, “O vídeo parte do concreto, do visível, do imediato, próximo, que toca todos os sentidos. Mexe com o corpo, com a pele - nos toca e "tocamos" os outros, estão ao nosso alcance através dos recortes visuais, do close, do som estéreo envolvente.”. 
Com relação à matemática, percebe-se que essa mídia possibilita ao professor aproximar discussões sobre conceitos e definições que estão distantes do aluno. Por exemplo, no ensino de funções polinomiais do segundo grau, pode-se utilizar o vídeo como meio que estimule o estudante a refletir, questionar e analisar sobre o gráfico dessa função. No vídeo “A Parábola da Parábola” 
 o telespectador é “levado” ao topo da Ponte 25 de Abril, em Portugal, para conhecer uma parábola no cotidiano e refletir sobre a definição deste objeto matemático. A música de fundo, o movimento e as animações é um diferencial do vídeo quando comparado com o quadro, giz e imagens.
Dessa forma, o vídeo pode auxiliar o aluno não só a compreender conceitos abstratos e estáticos, mas também a compreender conceitos matemáticos de uma forma diferenciada, visto que “[...] as diferentes mídias com diferentes códigos e linguagens geram sentimentos distintos, portanto, possibilitam significar diferente.” (BESSA, 2006, p.51).
Esta colocação do autor vem ao encontro do constructo teórico seres-humanos-com-mídias (BORBA; VILLARREAL, 2005), no qual os pesquisadores acreditam que, a construção do conhecimento se dá a partir de um coletivo formado por atores humanos e não humanos. Para eles, as mídias reorganizam o pensamento dos seres humanos e modificam seu raciocínio. Ou seja, independente da mídia utilizada, cada uma com suas diferentes faces e linguagens, possui papel fundamental na construção do conhecimento visto que a forma como pensamos e refletimos depende dela.   
Essa discussão se estende para o uso do vídeo quando Borba e Domingues (2015) ressaltam que essa mídia se torna mais um ator no processo de construção de conhecimento, formado pelo coletivo de seres-humanos-com-mídias, visto que o pensar com vídeos está impregnado na cultura dos alunos. Dessa forma, essa mídia está modificando a maneira como se entende o “ter aula”, pois, ela “traz novas possibilidades, que dificilmente estariam presentes em exercícios propostos pelo livro ou em um software atrelado a um conteúdo matemático.”. Para eles, o vídeo torna a aula mais dinâmica, menos cansativa e seu aspecto visual ilustra (o conteúdo) melhor do que outras dinâmicas em sala de aula. 

É importante ressaltar que a presença do vídeo traz novas possibilidades não só para o Ensino Presencial, como também para o Ensino a Distância (EaD). Almeida (2015), ao investigar o uso das Tecnologias Digitais na disciplina Cálculo 1 dos cursos de Licenciatura em Matemática da UAB, ressalta que essa mídia auxilia o aluno na compreensão do conteúdo e na resolução de determinados problemas. Para ele, o vídeo desempenha papel de um professor virtual, com o qual o aluno interage assincronamente, e minimiza a ausência física do professor.
Independentemente do ambiente de ensino, presencial ou a distância, o uso do vídeo pode estar atrelado à prática do professor com subsídios pedagógicos voltados para o processo de ensino e aprendizagem. Na década de 90 foram feitos estudos a respeito da utilização do vídeo na sala de aula, no qual Moran (1995) e Ferrés (1996) sugerem formas para essa utilização, como: sensibilização, visualização, simulação, avaliação, produção, conteúdo de ensino, etc. Dentre as possibilidades da utilização do vídeo numa aula, este artigo dará ênfase para a produção de vídeo pelos alunos. 

A ideia de que os alunos sejam produtores de informações e conhecimentos não é recente. Melo e Tosta (2008) relatam que, em meados séculos XIX e XX, Celestín Frenet, na busca de despertar em seus alunos uma visão crítica dos meios de comunicação, propôs que fossem produtores além de meros receptores de informações. Para isso, Frenet, idealizou o que viria a ser o jornal escolar
. 

Produzir um vídeo para se expressar é uma maneira diferente de proporcionar ao aluno comunicar suas ideias e pensamentos no ambiente educacional e perante a sociedade. Conforme salientado por Souza (2005, p.104), em geral, eles comunicam de uma forma melhor, com uma câmera na mão e com linguagens próprias, do que os professores e coordenadores pedagógicos.
Dentro dessa ótica, percebe-se a relevância de discutir sobre o vídeo como meio de comunicação. À vista de que o “[...] vídeo é um fenômeno de comunicação” (PIRES, 2008, p. 16), pode-se pensar que por meio dele o aluno tem a oportunidade de expressar sua compreensão do conteúdo, ao comunicar suas ideias matemáticas. Além disso, proporciona o desenvolvimento de múltiplas formas de ver e escrever o mundo. 
Outro aspecto relevante é o espaço de interação que ocorre quando professores e alunos tornam-se co-autores na construção de conhecimento, ou seja, um espaço que propicia a troca de aprendizado entre professor e alunos. Além do mais, a produção de um audiovisual, favorece o diálogo dentro da escola e com a comunidade do entorno (SOUZA, 2005, p. 98).
Até aqui foi discutido porque o vídeo favorece a educação, ressaltando a relevância de se trabalhar com ele na sala de aula, e como isso é possível. Especificamente foi dada ênfase para a produção de vídeos e em como ela possibilita ao aluno comunicar, expressar, expor a sua visão e também ser autor no processo de ensino e aprendizagem. 
Por outro lado, atentando para o Ensino a Distância, as pesquisadoras Zampieri e Zabel (2015) chamam a atenção para a importância da comunicação na formação inicial de professores dos cursos de Licenciatura em Matemática da UAB, especialmente na disciplina de Prática de Ensino, a qual pode proporcionar aos licenciandos momentos de reflexão para a prática. Tal perspectiva leva em consideração que, independente da forma como a comunicação ocorra, virtualmente ou presencialmente, essa deve acontecer de forma bidirecional, não havendo distinção entre quem é o receptor e quem é o emissor. Esse tipo de comunicação propicia autonomia ao aluno em seu aprendizado, no sentido proposto por Borba, Malheiros e Amaral (2011). 
Segundo Rosa e Islas (2009, p. 173) “a formação dos professores é fundamental em matéria tecnológica, já que ele tem que se atualizar no uso das ferramentas que seus alunos dominam quase à perfeição”, uma vez que “uma integração satisfatória de novos e variados meios na educação exige, ainda, um professor conhecedor de suas vantagens e inconvenientes, capaz de assumir as funções que diferentes modelos e situações de aprendizagem lhes exigem.” (MARTIM, 1995, p.3).
A produção de audiovisuais, além de possibilitar que os estudantes tenham autonomia para comunicar ideias matemáticas, também forma-os quanto ao ensino audiovisual. Ou seja, proporciona o desenvolvimento da visão crítica do aluno em relação às mídias audiovisuais, como o cinema, a televisão e a internet, de modo que o estudante deixa de ser apenas um receptor passivo de informações e passa a “[...] vê-las, lê-las e entendê-las mais profundamente.” (VILAÇA, 2013). Portanto, percebe-se a importância de incorporar a produção do vídeo nas práticas dos futuros professores como forma de ampliar as possibilidades de multiplicadores e mediadores de conhecimento. 
A pesquisa
O objetivo desta pesquisa de mestrado é compreender de que forma a matemática é comunicada pelos alunos do curso de Licenciatura em Matemática da UAB por meio do audiovisual. Para alcançar esse objetivo será utilizada a abordagem qualitativa, uma vez que pretende-se interpretar e compreender os discursos de sujeitos no contexto do audiovisual, ou seja, vídeos produzidos por alunos do curso de Licenciatura em Matemática da UAB. D’Ambrosio (2013, p.12) ressalta que a pesquisa qualitativa, “[...] tem como foco entender e interpretar dados e discursos, mesmo quando envolve grupos de participantes.”. 
Devido aos contatos que o projeto E-licm@t-Tube realizou no ano de 2016 com alguns coordenadores dos cursos de Licenciatura em Matemática da UAB, foram contatados alguns professores. Dentre esses, uma professora da disciplina de Estágio Obrigatório III
 do curso de Licenciatura em Matemática a distância da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) aceitou colaborar com esta pesquisa. 
No início de 2017, em comum acordo com a professora, foi proposta, aos 14 alunos das duas turmas supervisionadas por ela, uma atividade avaliativa. O objetivo era que os alunos, em grupo de no máximo 3 pessoas, produzissem vídeos sobre algum conteúdo de matemática de interesse. Além disso, foi estabelecido que entregassem também um roteiro contendo alguns detalhes e informações sobre o vídeo.  
Para isso, a professora sugeriu que fosse criado um grupo, para cada turma, no WhatsApp, visto que esse ambiente já era utilizado por ela com os alunos. No grupo foi realizada uma discussão sobre a utilização e produção de vídeos nas aulas de matemática. Para promover as discussões foram apresentados três vídeos produzidos, por alunos da Educação Básica, durante a pesquisa de Oliveira (2016). Vale ressaltar que as interações, no grupo do WhatsApp, foram apenas a discussão e alguns momentos de esclarecimento de dúvidas relacionadas a forma de envio e prazo de entrega.  
Até o momento, a pesquisa possui como dados os vídeos, com seus respectivos roteiros, e as observações feitas nos grupos do WhatsApp. Além disso, serão constituídos pelas entrevistas semiestruturadas que estão sendo realizadas virtualmente. Por meio dessas, pretende-se traçar os perfis e conhecer os sujeitos da pesquisa visando descobrir: se possuem experiência como professor, se possuem alguma afinidade com o computador, se já criaram vídeos anteriormente, o porquê da escolha do tema e do tipo de vídeo, quais critérios utilizaram ao selecionar a fonte de informação do vídeo, entre outras perguntas.
Pensando a análise dos dados
Deslauriers e Kérisit (2014, p. 140) destacam que “A etapa de análise consiste em encontrar um sentido para os dados coletados e em demonstrar como eles respondem ao problema de pesquisa que o pesquisador formulou progressivamente.”. Em busca desse objetivo análise dos dados, realizar-se-á por intermédio da triangulação, composta da observação, análise dos vídeos, roteiro e entrevistas semiestruturadas.
Com base em Goldenberg (2004) e Araújo e Borba (2013), considera-se que seja de suma importância a articulação da multiplicidade de procedimentos, denominada triangulação, para obtenção e análise dos dados, uma vez que permite visão ampla na compreensão, descrição e explicação do objeto de estudo. Além disso, a triangulação é uma maneira de dar credibilidade a pesquisa e conter algumas críticas que essa modalidade recebe. Muitos cientistas sociais julgam a pesquisa qualitativa por não apresentar padrões de objetividade e rigor, os quais podem dar margem para que parcialidade (viés) do pesquisador influencie os dados coletados (GOLDENBERG, 2004, p. 44).
Para a análise dos vídeos será interpretado os significados das mensagens contidas nos vídeos visando identificar conhecimentos implícitos, dos sujeitos desta pesquisa. Para atingir esse fim, Baltruschat (2010), destaca três fases a serem realizadas. Primeiramente é feita a interpretação formulada, a qual consiste em assistir e observar o filme para que seja feita apenas uma descrição das cenas do vídeo sem ligação e sem construção de sentido. Em seguida, na segunda fase, é realizada a interpretação refletida que visa analisar como os atores explicam o assunto, como eles o colocam no contexto e como eles argumentam. 

Para controlar a subjetividade do pesquisador e abranger a multiplicidade de sentidos nos vídeos, o autor sugere que seja realizada a terceira fase em que o pesquisador realiza uma análise comparativa. Nessa análise, o pesquisador compara temas comuns aos vídeos na busca de confirmar um modelo. Portanto, pretende-se basear nessas três etapas para analisar os vídeos produzidos pelos alunos, embora não sejam descartadas possibilidades de ocorrer eventuais adaptações ao longo da análise, para melhor atender o propósito da pesquisa.
Algumas considerações e encaminhamentos

Neste artigo foi apresentada a pesquisa de mestrado a partir de algumas ideias que fundamentam esta investigação, do objetivo da pesquisa, da metodologia e da proposta de análise dos dados. Assim sendo, espera-se, avançar nas discussões de análise de dados, bem como de referenciais teóricos de forma que contribua para sua continuidade.

Embora as entrevistas estejam sendo realizadas, numa primeira leitura dos vídeos e do roteiro, é possível observar que, dos 7 vídeos enviados, a maioria possui o estilo de uma videoaula. Neles são passados slides (ou imagens) enquanto há uma voz apresentando e explicando o conteúdo. Percebe-se que, mesmo diante da acessibilidade das tecnologias digitais e dos diversos recursos disponíveis, os alunos fazem um uso domesticado do vídeo. Isso pode estar relacionado com as experiências, com a matemática e com vídeos matemáticos, que cada grupo possui.

Outro aspecto que apareceu, a partir dos roteiros, é que eles destacam que os conteúdos matemáticos trabalhados no vídeo são importantes devido à relação desses com o cotidiano. Porém, percebe-se que a relação dos conteúdos com o cotidiano não é muito explorada e aprofundada matematicamente naquelas situações. Além disso, de acordo com os roteiros e com os vídeos, é possível perceber que as fontes de informações que subsidiaram o conteúdo explorado nos vídeos podem influenciar no formato do vídeo produzido. 

Esses são resultados iniciais da pesquisa. Ainda pretende-se avançar a análise dos dados e, ao concluir a pesquisa, contribuir com discussões a respeito da comunicação e Educação Matemática. Além disso, espera-se favorecer uma reflexão sobre uma prática diferente para incentivar a comunicação nas aulas de matemática de forma que os alunos também sejam autônomos, no processo de ensino e aprendizagem. 
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�Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, e-mail: barbaracfontes@hotmail.com, orientador: Dr. Marcelo C. Borba.


�Para conhecer quais são essas pesquisas, recomenda-se a leitura de Lacerda e Borba (2017).


� � HYPERLINK "http://www.festivalvideomat.com" �www.festivalvideomat.com� 


� � HYPERLINK "http://gpimem.wixsite.com/conferenciagpimem" �gpimem.wixsite.com/conferenciagpimem� 


� A primeira versão do livro foi publicada em 1969. 


� Segundo Bessa (2006, p.49) “O termo “meio de comunicação” refere-se ao instrumento ou à forma de conteúdo utilizados para a realização do processo comunicacional. Quando referido à comunicação de massa, pode ser considerado sinônimo de mídia”. 


� O vídeo encontra-se disponível em:


� HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=yFhhkxWUqQc&list=PLKTNxZkADYLvvebZxNQNqp-qslwxrdGRW&index=13" �https://www.youtube.com/watch?v=yFhhkxWUqQc&list=PLKTNxZkADYLvvebZxNQNqp-qslwxrdGRW&index=13�


� HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=muNY585SHw8&index=2&list=PLKTNxZkADYLvvebZxNQNqp-qslwxrdGRW" �https://www.youtube.com/watch?v=muNY585SHw8&index=2&list=PLKTNxZkADYLvvebZxNQNqp-qslwxrdGRW� 


� O jornal escolar é uma prática pedagógica na qual os alunos produzem um jornal contendo informações, imagens, textos, ilustrações, etc., dentro da escola para um público escolhido pelos alunos. Os temas abordados podem ser diversos contanto que os alunos envolvam na criação, elaboração e participem da atividade (SALA ABERTA, 2016).


�Essa disciplina possui carga horária de 102 horas, nas quais os alunos devem realizar a observação e participação no Ensino Médio. 
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